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uConte-seo caso como o caso foi
O cào é cão e o boi é boi»

NUM 13

novome/. i flliiii
De hoje ha quatro mezes assum rá

constitucional mente a suprema direcçao
do Paiz o exmo. sr. dr. Wencesiau
Braz Pereira Gomes.

S. exe. por certo não desconhecerá
as graves responsabilidades com que ha
de arcar durante a regência de seu go •

verno ao qual vão ser confiados o"- des-
unos do Brazil no próximo quatriennio.

Na epocha actual em que a Republica
parece periclilar na ebullição de uma po-
litica anarenisadora de symptomas bem
patentes, se faz preciso para satval-a,
viesse, perigo inminente, de um homem
probo, escrupuloso, honesto e economi-
co, que procure estar em correspondeu-
cia com o sentir do povo, ouvindo-o em
suas manifestações que traduzam de
um modo express vo o bem estar para
o Paiz.

S. exe. é observador do estado de_
misérias a que temos chegado, devido
á corrupção que se infiltrou em todos os
organtsmos implantada pela politicagem
vulturina que eslá cavando fuiulo abys-
mo em cuja profundidade tenta subiner-
gir a nossa Pátria si não apparecer em
tempo quem a salve dessa terr vel vo-
ragem.

Escreveu Montesquieu que a Repu-
blica é o regimen da virtude e da pro-
bidade, referindo-sé a norma de gover-
no de 

'seu 
paiz, porem aqui, a Repu-

blica tem sido éudéiriia das falcatruas,
do servilismo—esse virus contagioso
que lem atíeetado a consciência dos nos-
sos dirigentes.

Esperamos que o dr. Wencesiau
Braz, na pei pelração de seus actos, seja
impolluto e firme como a col-imi... de
Pompeu nas ruinas do Egipto.

E' uma verdade o que vou dizer :=
O momento histórico que atlravessamos
é de convulsões internas., parece que èí»-j
íamos a assistir os funeraes da Republi-
ca nesie terço do século das gratidfis ex-
panções scientiíicas.

Mas acalentamos a esperança, de pos-
suir um homem superior «tendo por
principal objectivo governar tora da ro-
tina, com ajusta ambição de exercer no
Paiz inteiro uma influenc a beneíica no
despertar das energias econômicas dp
nosso povo.')

Bem sabemos que a sciencia não é a
base principal da segurança de uma bòa
administração, ó preciso antes de tudo
considerar o caracter do qne a opinião
porque o «primeiro se relaciona me-
lhor com a verdade, e com interesse
geral.»

Precisamos que essa excélsa qua:ida-
de, essa virtude máscula oue itnmontáli-

A MAGISTRATURA ÍNGLEZA
Do «Correio da Manhã», extrahimos

os seguintes conceitos feitos pelo escri-

ptor A Amaral, sobre a ¦ magistratura
ingleza.

«Com o.seu grande bom senso e pro
fundo conhecimento instinetivo da aiiiiii
humana, os inglezes souberam cousoli-
dar esse elemento espiritual por um sys-
tema perfeito de garantias que tornam o

juiz inviolável. A vitalioiedade, acompa-
nhada pela pobreza,é uma ironia.Os tn-

glezes deram ao seus ju ^es vencimentos

generosíssimos. A idéa de que esses ho-
norarios pnncipescos tèm por fun impe-
dir que os juizes sintam a tentação de
se deixarem corromper, é um engano.
Os fundadores da orgamzão judiciaria
da Grã -Bretanha sabiam muito bem que
nem os mais elevados subsidios torna-
riam os homens corruptos immunes con-
tra as sedueções. Oamks como são os
ordenados dos juizes inglezes, elles re-

presentam, contudo, uma somma ins>g-
nificante deante dos gigantescos inte-
resses que freqüentemente ^e debatem
nos tribunaes. 0 o.jeclivo do bom paga-
mento é muito ditferente. Eile consiste
em collocar o juiz em uma posiçãD eco-
nom ica tão solida que, mesmo quando
a .-ma fibra moral nãu seja heróica, elle

possa gozar da independência social e
da absoluta liberdade de quaesquer liga-
cões deprimentes.
Todas essas circumstancias combinadas
deram á magistratura britannica uma

posição que faz com que o grande pu-
blico veja no juiz um homem em quem
se pôde confiar até a propia vida. A pe-
na de morte tem na Inglaterra uma s g-
nificação symbolica. Ella é, de um certo
modo, a homenagem prestada pelo povo
á integridade moral dos seus juizes. Esse
sentimento de confiança incondicional na

justiça não pôde ser facilmente apreça-
do nos paizes onde o po-ler judiciário
escolheu voluntariamente a posição de
subalterno dos outros ramos da organi-
sação do Estado. No systema social e

polit co da Inglater-a, o juiz domina o
ministério e o parlamento. A mais hgei-
ra irregularidade, ou a mais disfarçada
forma de corrupção oceorrida em uma
eleição, justificam qualquer eleitor em

propor perante o poderjudiciano aannul
laçãiDde um pleito. E quando a senten-
ça judiciaria manda despojar o deputado
da sua cadeira parlamentar, a única cm-
coisa que os seus corregilionarios tazem

1 mente não se podem convencer de que o
í papel da mulher na evolução social se

limite ao espaço acanhado do lar. Na In-
glaterra, as sulíragistas rubras com a
sua vósta bagagem de terror, lançando
mão da dynamite e do incêndio, multo
tèm dado o qúe fazer o governo brilan-
nico. Na iDnamarca, dentre as tem- nis-
Ias pacificas surge agora mme. Baudtz
que depois de um curso brilh «ute na es-
cola naval assume o commando de um
grande transtlantico, verdadeira cidade
flutuante em cujo posto vem se havun-

Ido com a calma e energia de um ver-
dadeiro lobo dc mar . Até no Brazil, on-
de a propaganda do tem.n sino é enca-
pada, jfí se tem registado tactos dc sexo

/frágil que são verdadeiros attontados de
temeridade. Hontem, no Rio Grande do
Sul uma representante do sexo das sa.as
num rasgo de audácia,elevou-se em um
aer -plano"a 500 metros de onde, devidi
um desarranjo no motor, se desprendeu,
encontrando a salvação nas suas saias
que tumando-se serviram lhe de para-
qu-da. Hoje.no Rio de Janeiro, uma
senhorita que moireja na imprensa,
qual um scherloch Holmes, por meio de
ms estratagemas intelligmtes consegue
introduzir-se no Hospital Bom Pastor,
onde colhe nolas sen sacio naes, para o
jornal em que exerce a s.ua actividad'"*
Eu com franqueza, tenho cá minhas
sympathias pelas feministas e aprecio
muito as mulheres cujas aspirações ex-
tendem-se além da educação do nes-
tica, mas ante tanto progresso das fe-
min stas, tenho m nus receio-; de que es-
tas não cheguem um dia a proclamar o
seu advento, por.pie então, emquanto
as nossas cara-metades, trajando linho
pardo, de chapeozinho de Chile, se diri-
gem aos eseripiorios comrnerciaes na
prolissão de guarda-livros, on aos tri-
bunaes nas funções de magistr idos tere>
mos de ficar em ca.-a,de avental à cinta,
bebê ao braço e manmadeira em punho,
a acalentar os pequenos.

Justus

1 Illliiilii

ci:) ao e/ou Themistocle-, Alexandre, c

Ce/.ar, se perpetue na pessoa do nosso
futuro pre.sidei.deníè paru desempenhar
corri ori ter io e seu*-a tez »

é prepar-irem-se para a nova eleição.
Ninfuem teria a idéa de criticar violen-
tamente a d cisão judiciar a; e quem se
alouasc a lembrar o disacato á sentença
seria simplesmente tbmadò por louco.

Além de incorruptíveis, os juizes in-
írtezes são sensatos e humanos».

GHROHIQUETUS
ii prema

o ntratura do S'ai/.

Em

VIII
0 ieminismo cre.sce, avança, evolue e

marcha -.gigantescos passos que inspira
sérios cuidados a nós .do sexo baibadu.
Dia a tlia os jornaes trazem-nos noticias

i sensackmaes de mais uma proeza das
P..;';;.T; Filho excellenlissimas virages quc> absoluta-

AS SÜ^P.^HSAS da^ morte
Victima de um horrível desastre na

Estrada de Ferro de Bragança, falleceu
a 15 do fiuente. o sr. coronel Antônio
Patr,olino.de Albuquerque, pae do sr.
coronel Luiz Patriolino de Albuquerque,
actualmente no Amazonas. 0 distineto
morto era muito conceituado e estimado
em Belém do Pará, onde ha longos an-
nos exercia a sua aclividad'-*. commer-
cale onde foi dolorosa nente ssnlida a
sua morte. Associando-uo)*" á «lor da fa-
milia enluetada, a todos enviamos a no-
ta s ncera do nosso pezar, especialmen -
te á esposa do coronel Luiz Patriolino,
dona Èstlier Aibertino, reside de nesta
cidade.
-0 sr.Juliano Leite,com.nerciarte nesta

praça, mandou celebrar mis>'. d;j se-'»,
timo dia, e.n sufrag c. da alma do pran
teado morto.

•»—Tambeir. a família d.:, sr. coronel
Linz Patriolino, mandou sufVragur a ai-
mado saud jso cxlii 'to com um a missa
que se realizou rio .-d La 1.S de corrente,
^ qnal.co.np i.eo-1.1 L»leva']j iiriinero ile
.-.essoas.

Serviço especial d'A LUCTA ''--

FORTALEZA. 16—Reconhecendo as
i nmunidades de deputado ao dr. Cor-
fiia Lima, o Suprem} Tribunalconsedeu
lhe novo "habeas-corpus" 

por nove vo-
tis,

Fortaleza, 17

Na sessão de hontem da pseuda as-
se nblea estadual foi apresentado o se-
gninte e indecoroso projecto : «Art. 1",
fica o presidente do Estado auetorizado-
a realizar as necessárias operações ore-
dito até máximo quatrocentos contos pa-ra fim idemn zar respectivos donos for-
i-iecimentos gados, gêneros alimentício•*
e outras mercadorias feitos ás forças queoperaram ultimo movimento restabele-
cimenfo ordem constitucion.il Estado.
Paragrapho 1-—Idemnização se tara
vista requisições feitas presidente assem-
bléa legislativa então reunida Juazeiro,
qualidade substituto exercício presidente-Estado Paragrapho 2"—Governo expe-
dirá iustrucções execução desta lei».

Na C.imira Federal foi manda-
da archivar a mensagem do sr. presi-dentp da Republica sobre a intervenção-
no Ceará, sendo regeitado o substutivo-
do deputado Lur.iauo Silva, q ie aprova-
va a nterven;ão.

o

O deputado Mello Franco, num bello
discurso, declarou que o Partido Repu-

I blicàno Mineiro reputava illegal e mons-
truoso tudo quanto foi feito no Ceará,
sob falso pretexto de manter forma re-
publicaria federativa. O deputado pau-lista Cincínato Braga, em nome do Par-
ti.lo Republicano de S. Paulo, fez tam-
bem o seu protesto, chamando mons-
truosa, estúpida e inqualificável a in.-
tervenção, aecreseentaodo que esta ma-
tou a federação.

Os deputudos Mangabeira e Cista Ri-
beiro, em nome das bancadas bahiana
e pernambucana ai»ordando o mesmo as-
sumpto, em substanciosos discursos,,
abuiularam em idênticas considerações.

O.s deputados Maurício de Lacerda e
rineu Machado fizeram brilhantes di<-

cursos por o:casiáo de sér vota-lo o pa-recer sobre a intervenção.

O tale-itoso deputado Pedro Mo-ieyi*
numa enthusiasta e bella oração, disse
que confortavam a nação as declarações
feitas pelo deputado Mello Franco, em
nome do Parlido Republ cano Mineím
pois certamente depois du dia 15 de
Novembro, seria restabelecida a ordem
legal No Estado do Ceará.

As declarações dequ-r a ordem
legal voltaria ao Ceará, depois do dia íõ
ile Novembro, desnorteou os deteiáo-
res dos po icres que teíegrapSam para o
interior, dizendo ter *i*lo aprovada a iu-
tervenção.

VEL 1
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de Arthnr Lnndgren & Comp Avisa ti sua numero?»
freguesia que o crelõne Ideal baxou de 510'para 450 o metro
e com desconte de 4S# .obrai, 16 de unho (le 1914.

MuuüamiwMwiuknüããi

Auxiliadora Mutua Sobralense
Tom esta denominação será inaugu-

rada por estes dias nesta cidade uma
sociedade de pecúlios mútuos por nas-
cimentos, casamentos, fallecimeidos e
anniversarios. A «Auxiliadora» vem
pieencher uma no meio dos previden-
tes aqui que não necessitarão mais re-
correr ás suas congêneres de fora, onde
a distancia e a falta de conhecimento,
gera a desconfiança.

A sua directoria, que está composta
de home-is de critério frmadona opi-
nião publica, é a mais solida garantia
do capital dos mutuários. Os seus esta-
tulos, que enfeicham grandes benefícios
aos seus associados, já estão sendo un-
pressbs na typ. da «Lucta».

Calçados para homens senhoras e me
ninos recebeu grande sortimento a Loja
Leão de Joaquim Liberato.

A MEMÓRIA DE UM BRAVO
Lem br amos ao publico que vamos eu-

cerrar a subscripção que abrimos em
favor do monumento a ser erigido em
Fortaieza, á memória do bravo capitão
J. da Penha. Até o fim do mez, quan-
do pretendemos enviar o dinhe ro arre-
cadado á Liga Pro-Monumento Penha,
receberemos qualquer importância.
Quantia já'publicada ;80$000
Francisco de Paula Pessoa 20g000

Total 200$000

Espartilho moderno recebeu a
Loja Liàu be Joaquim Liberata.

Jlcgisío Social

concorrido o brilhante sarau dançante
com que o egrégio Club dos Democratas
so'emriizoíi a passagem do ?*en 4* armo
de existennia. I

ANGINHO

Alou-sé ao seio dos'anjos,no dia 19 do
fluente, o menino Antônio, interessante
filhinho do nosso amigo rnpitão Aitonio
AíTüiar Filho, que contava apenas 2 an-
nos de edade O enterro que efleotuou-
se na tarde do mesmo dia, no cemitério
S. José, esteve bastante concorrido, em
virtude da grande sympathia qne no
seio da sociedade sobralense, gosa o
capitão Aguiar.

9-»* "

—Brim II. .1. na Loja Leão de
Joaquim Liberato.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos
Amanhã=A exma. sra. dona Maria

Carolina d* Paula Pesssoa.
—No dia 25.—0 snr. Manoel Arthur

da Frota, vulto de grande destaque na
sociedade sobralense, onde é muito aca-
tado e respeitado, e membro da impor-
tante firma desta praça Frota & Gentil.

—No mesmo dia—À exma. sra. dona
Maria C Vianna.

—No dia 30.—A interessante menina
Maria filha do bemquisto commerciante
•desta praça snr. João Julio Parento.

VIAJANTES

Do Riachào esteve nesta cidade a ne-
gocios commciaes o sr. Thomaz Rodol-
-pho Pessoa, que nos deu o prazer de
sua visita.

-Jt; Regressou de Caratheus onde an-
dava a negócios da importante casa
«Libertadora» de que é aclivo auxiliar,
o sr. Francisco da Frota Neves.

-t\r Em visita á sua progenitora, estes
ve esta semana no lpu', o sr.. João Ma-
ri nho Crescendo, activo empregado do-
srs. Fenelon Saboya & Irmão.

7_T Do lpu', esteve ne&ta cido de o nos
so amigo Mera.ndi.iino Alves de Farias.

fir Vindo de sua fazenda Retitiro,
acha-se entre nós o nosso amigo Cel"
Julio Lima Rodrigues.

SARAUS

Decorreu bastante animada e muilo

REGISTO CIVIL
Decreto ri. 9885 de 7 Maio de 1888.
••Dos emolumentos, penalidades e

recursos)-
Art 4?— Os officiaes do registro e

Secretários das Câmara:** Municipaes co-
brarão os seguintes emolumentos:

§ 1- Pelos registros, 5g00 réis.
§ 2- Pela annolação ou averbaçâo de

qualquer assento na íorma dos arts. 29
e 30, $200 réis.

§3- Pelas certidões $400 reis, por
lauda de 33 Índias contendo cada linha
30 letras, pelo menos.

§ 4- Pelas buscas, $200 por anno,
contados os annos do segundo em dian-
te, depois da datado assento. Em ne-
nhum caso, porem, se cobrará o titulo
de busca, mais de 5$; nem se cobrará
mais de $500, se a parte indicar o mez
e o anno do assento

Art. 44=--Não se cobrará emolumento
algum pele. registros, annotações e
averbamentos relativo a pessoa notori-
amentes pobres.

E* sutficiente para provar a palavra
notória quando impugnada a declaração
dos respectiuos Parochos, juizes de Paz
ou Sub delegados de Policia.

Art. 50—Toda pessoa nacional ou ex-
trangeira, que tendo obrigação de dar
o registro algem nascimento casamento
casamento ou óbito, nào fizer as decla-
rações competentes dentro dos prasos
marcados neste regulamentos incorresá
na multa de 5$ a a ?0g elevada ao
duplo uo caso de reincidência».

Vapores em Camocim
«Pyrinêos»:—Do sul á 2 de Agost®,

em viagem até a Amarração, de onde
regressará após a demora do costume.

«Sobrab:-Carregará para o Pará a 25
«Piauhyjo:---Procedente do u Ia 8 ou

9 de Agosto p. vindouro':

llll AHI Àeolá
Aqui
0 deputado Vicente Loyola, redactor

d'«0 Rebate», teve sabbado ultimo a
sua casa cercada pela policia e pelos po-
llticcs, das 5 1[° às 81|2 "da no te, a lim
de dar explicações sobre uma noticia
que publicou o seu jornal. Entretanto o
remédio ensinado pelo Cod. Penal para
?e apurar as responsabilidades da im-
prensa, é muito mais generoso e eficaz.

---Consta que no lpu foi torpemente
agredido a cacete,ipor fuão Arag&o,o no°
so amigo Piragibe Cravei i. o.

— Mais uma vez faltou sello na agen-
cia dó correio desla cidadã, o que ha
quinze dias vem difficultando a remessa
do nosso jornal.

Alli
Na c dade de Palmyra, em Minas Ge-

raesdeve ter sido inaugurada officialmen
te, no dia 15 do corrente,a Companhia
Brazileira de Carbureto de Çalcio.com a
presença do presidente do Estado,do di".
Wenceslau Braz e mui Ias outras pessoas
em destaque. Esta companhia, cujo ea-
pitai é de 2.000 contos de réis, é a pr -
meira neste gênero no Brazil.

muilo estimado lilinho ¦¦ irinflnziii! p An-
tomo,no clia 19 do amianto. Aproveitam
(.i ensejo de agradecer tombem a iodas
as pessoas que acompanharam o inno-
eenle aiiguiho até ao pé de seu túmulo
uo Cemitério de São José.

A Como nm dos signalarios do «fa-
moso telegràmma» a que se referiu em
seu numero de domingo a «Pátria», dei-
xamos de cummentar a deslaçatez com
que a mesma tentou destruir as verda-
des contidas no referido telegràmma,
porque esta procurando justificar um
absurdo cum outro maior, não fez mais
do que comprovar tudo quanto preten-
deu desmentir. j"TRIBUNA 

PARTICULAR
Escrevem-nos :
«S. Miguel, 5 de Julho de 1914.—

Illmo. Sr. Redactor d'«A Lucla».— Len
do o n. 9 do seu conceituado jornal, vi
os abusos que têm se dado ahi em So-
bral, e como me é dado o momento de
entrar nesta tremenda lucta de banda-
lismo pelitico, incluso uma carta que
dirijo ao coronel Frederico Gomes, a
qual poço-lhe que publique sob a minha
responsabilidade,—Amo. Obr.—Alarico
Mendes.

S. Miguel, 5 de Julho de 1914.—
Illmo Sr. Coronel Frederico Gomes —
Lendo a «A Lüclav, v a v olencia de
que m^u pae foi victima rio dia '18 do
mez p. passado, em sua residência [Es
treito]. Portanto, sou forçado dizer-lhe
que de hoje em deante se o referido
meu pae ainda sofrer qualquer desacato,
serei indigno de pisar na minha terra
natal, se não seguir a lei de Talião pa-
ra na sua pessoa exercer a minha vin-
gança.—Alarico Mendes.

AGRADECIMENTOS
A família de Luiz Patriolino de Albu*

querque, vem muito penhorada agrade-
cer, a todas as pessoas, parentes e ami-
gos, que assistiram as missas que pelo
repouso etennc de seu mollogrado pae,
sogro e avô, Anlonio Patriotino de Al-
buquerque, mandaram celebrar, sabba-
do 18 do fluente na igreja matriz desta
cidade, bem como a todos que pessoal-
mente e por cartões enviaram-lhe pe-
sames.

Sobral. 22-7-1914.

Antônio Prota Menezes, sua mãe, ir-
mãos e cunhados, agradecem penhora-
dos a todas as pessoas de suas amizades
e parentes, que lhes enviaram cartões e
foram pessoalmente levar-lhes pêsames,
pelo fàllecimento de seu presado tio e
irmão, Antônio Patriolino de Albuquer-
que, bem corno as missas que assistiram
am intenção da alma do mallogrado ex-
tineto.

Sobral, 22-7-1914

Antônio de Aguiar F.lho, Amélia Nu-
nes de Aguiar e seos filhos, movidos
por um cumprimento de dever, vêem
registrar pelas linhas que se seguem sua
gratidão a todos os amigos e parentes
que lhes honraram com suas conforta-
veis visitas, no período daaguda e per-
lipàz moléstia, que lão prematuramente
arrebatou de seu seio, seu querido o

AO PUBLICO
Tendo um caixeiro viajante de J. Pes ¦

soa de Queiroz, de Pernambuco, ao
qual nunca tive o .prazer de ver,,dito a
dois commerriantes meus amigos, que
não me vendia (apesar de nunca ler pro
curado ihe comprar coisa alguma] por-
que um banqueiro e dois commercian-
tes desla praça lhe hav am dado possi.-
mas informações sobre o meu credito,
chegando um dos referidos commercian-
les a avançar qi e eu havia botado fo-
ra 30 contos de reis dos meus cunhados,
sou forçado a vir hoje pela mprerisá,
não dar úma resposta aos meus peque-
ninos delractores que não a merece, por
serem incapazes de apparecer á luz me-
rediana da verdade e só trabalham na
sombra envoltos nas trevas da ment ra,
mas para mostrar ao publico do quanto
são capazes os mens detractores. que já
os conheço e em breve lhes farei cahir
a mascara. Emquanto ao banquerro, os
únicos que conheço e com quem venho
mantendo transacções, são os srs. N co-
laii & Carnero. de Camocim, a quem
dirigi a carta infra, que publico com a
respectiva resposta, que por cento con-
tundirá os meus detractores.

«Sobral, 13 de Julho de 1914. Srs.
Nieolau & Carneira, Camocim Amigo è
senhores. A presente tem por fim es-
pecial rogar a sua atienção de me res-
pender ao pé desla se tenho deixado de*
lhes pagar nos vene mentos os Si.qií'*-;
que me têm apresentado para cobiauça
e quaes estes saques. Muito lhes air.nd.e--
ço a resposta, da qual peço licença para
fazer o uso que me convier. Com estima
e consideração sou de V. M<e. Amo.
Cro. Obro. José Ferreira de Freitas.

Amigo e Senhor José Ferreira de Frei-
tas.—Respondendo a sua carta supra,
somos a informar que os poucos saquei»
que têm vindo á cobrança sobre V mce.
por nosso intermédio, têm, até agora si-
do pagos nos vencimentos. Pode desta
nossa resposta fazer o uso que lhe con-
vier. Camocim, 18 de Julho de 1914.
Nicolau & Carneiro». Emquanto as ou-
trás informações dadas sobre o meu cre-
dito, convido aos meus detractores ou a
quem-quer que seja a vir em publico
mostrar onde ha uma conta minha a pa-
gar, ou qual o com-merciante ou p.vti-cular que tem receio ou ao menos enfa-¦
do de negociar commigo. Sobre os trin-
ta contos de reis, a que um desses in-
dividuos se referiu, não devia dar satis-
facão, mas para que o publico avahea
a desfaçatez e 0 (embuste desse maldi-
zente, digo que para os meus cunhados
mereço toda confiança, tanto que pos-suo em meu cofre uma certa quantiadelles, com plena auetor.zaçào para dei-
Ia me dispor como entender e que ain-
da conservo-a intacta, o que prova não-
só que não bolei fora os 30 contos de
que mentirosa e cinicamente se referiu
o meu detraclor, como não vivo sacri-
ficado 0 dinheiro com que iniciei a mi-
nha vida commercial, foram 8 contos de
reis, dado de bom grado pelos meus
cunhados, e não trinta contos empresta-,
dos pelos mesmos, conforme avançou o
meu detractor, os quaes com trabalho
honroso e muito boa vontade tenho em-
pregado na garantia do meu cred to, pa-ra poder amanhã e sempre desafiar co-
mo desafio hoje que se aponte onde ha
uma conta minha a pagar..

Terminando, peço ao publico que não
veja nesta linhas um intuito de. arran-
jar credito pois felizmente não precizo e
disponho do mais que suficiente para o
meu modesto ramo de negocio.

José Ferreira de Freitas

I L t b I V t L
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A LUCTA

SfUíTUAPJA CEARENSE
CliíCLLAlL—Forluici-a, t de Jullio

de 1914.—Exmo..Snr. Redactor-*-íe-
¦nho a honra de communic-ir a V; Ex'1»
(j.íie cm í-essáo da Assembléa Geral roa-
fi'/ívi;ia nu dia 3 de Moio lindo, foi eleita
a Pirecluria quo lem de dirigir os desti-
i os desta Sociedade no biennio dè Junho
do coi rente anno á Junho de 1910, o
qual foi empossada no cha i? úo cor-
imite mez.

Aprove. Io o ensejo ;.ata"'áp^mkei.l)Vr a
V. Exa. p's mons protestos de elevada
estima e disl-uela çorisicíèraçãõ'.—Aau-
daçües--Raymij[ido de Oliveira e Sil-
va.---l Secretario. *

>»<¦—___^_ \

^Íasica—O professor i.nynnmdo uo
ni.--.-lt! Goudin alii.ü leciona piano, voi-
!mo, handoliií). Pode ser procurado em
sua residência, à rua Me.VinO Deus,para
esta cdade e-para os ponlos servides pe
la estrada de lerro.

P /íl h1 '¦!•!{! fl • fi! A? |j
".' *Bf W\ H' \^\ ^"^fí fô*) Ul YIísHf! ^ f^> ^T VT % W/ /"•t v"i

cíiaiataria

' *-3cd*C5I-e:xd-ívi--*i*e3 ra-e: biejiniekicewgx-a.

Pecúlios pagos aié Dezembro de 1913
-,.„» no anno corrente 92:550^000

3-930}gooo

TOTAL 96:480^000
o--: ,****-€.

-DE-

João Honorato, avisa ao publico que
a rifa do Kiosque de sua propriedade,
não excedeu de mil, o numere das cau-
telias ---S. Denedieto, 15-7-191-4.

L\4S.4 aluga-se uma recentemente
r-efor.iabi na aprasivel praça Senador
Figueira, a tratar com Alberio Amaral,
na mesma praça.

Diccioaarios- Bibiiolhcca do Po-
vo*-Joào de Deus, encyclopedico e pra-
tico e illustrado por J.iyui*; de Soguiei'
'•om 0.000 gravuras, 110 quadros e 9.)
máppás, recebeu

AI. Jiiiliul Xr iAJ(Ji>

Ráymundo Nonnato Dias
Gomes

fraca do Mercado, pegada á
Pharmacia dos Pobres

Prepara-se com toda. a perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços vm-dadciramenle modi-
cos.

Artigos de pape!ri 1, livro-, reiig o-
s-os e cie instrucçào, carnels, po ;taes
religiosos è phantasia, encontra-se em
casa de M. Cialdini F..7i > 0

Sapateiro — Ráymundo Lopes Bar
reto, á piaça da Boa vista, Irabaíha com
toda perfeição, presteza e apreço sem
competidor.

Esla sociedade, fundada, em Dezembro de 190? e installada em Janeiro do
1903 com sede em Camocim acceila s.ocios sob as condições seguintes:

Ia Ter o sócio de 21 a 55 ancos^le.idade;
2- pntribuir com a jóia de Rs. 5*5000 quota de Rs- SgOOO para a formação

Je pecúlio e Rs. 2$000 de annuidade.
3'*Apresentar attestado medico ou attestado firmado porterz sócios, ou pessoas

gradas, comprobativo de saúde.
Os menores de 21 annos serão aVlmftildos sob responsabilidade de seus pãesou tutores.
O principal ônus do sócio, com se vê é, de Rs. 3g000 pagos mensalmente,

o que significa que em dispendio charlo é apenas da quantia mínima de ^ 100 reis.
0 pecúlio é pago integralmente, isto c, se a sociedade tiver -400.sócios, rebe-

rá o beneficiário a importância liquida do numero de 400 sócio", multiplicado
por 3#0Ü0 ou sejam Rs. 1:?00$000; si contar 500 sócios Rs. 1:500^00.0; estando.
a importância do pecúlio na razão do numero,de sócios.

E' a única que faz isto.

Camocim, 5 de Junho de 1914
O PRESIDENTE—J. 3 dc Oliveira Praxedes

íi ,1a..

í*5 y^A r-

l
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G O SECRETARI0*-T/ieoj3/iiio R de Souza

íiijjegão üraziíeira, Preparado do
pliarma cel tico Horacio Nunes.—--E' um
remédio eíienz nas purgaç")'.-; recentes
mi antigas Acção rápida, efeito segiiro
(•! cura garantida. Restit .<.- 5 ao eot,.ifi.ra*-
iloj; a impoj-t-anVia gasta se o paiíienle
não obtiver maravilhoso resultado' e

' l**â

—ÜE—

Eustdchio Cavalcante
Acaba de conferir um nwgni

fico sorlitn jnto de cala-
dos, como sejam :

Oolurno vv:ii/. e cai^nira para rapae
Dilos caufurçá branca para rapaz
Ditos amaroüo com casemira, idem

% Al
wk

guindo as 'devidas instruceõ 3s. üm so Sapalinhos eeganles para moçavidro que eus a apenas 2g o suiiuante» |JQ»ns Mo [ ^--.^d,*iri,cur(,-Pliar,na'Ial>a,iem--bobral. 1(] lfJ(J|n ,a *me -^
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CARDOSINHO

para
Sandálias de cabello pa. homons e sras.

Pregos ü vontale do freguez

SOCÍEDDE MUTUA DE PECÚLIOS

DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTO

SEDE Praça do Ferrira, 53 e 55 (sobrado)
s

A .mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-
cios G mezes iptís o nascimento e6 mezes após a inscripçâo na serie

de casamentos .;-V -".'/"i-

£ ^ LJL »..,_ 
y^*^ «¦;-* -<• y\Os cigarros deJ. Formòsinhó são

repara lo pelo Püarmaeoulico Ç-, os meiliorcs.
Horacio .\üN!-;s x

? O -rvdhor reiiiaíÍ,,o cò itfa dor' de y
V )

u

9.
deiite. Cm vidr nhu gõOO ' i'éis Ç
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rques, lem um grande depo-

Em sua re.dd .meia á rua Menino Deus
nesla mchtde, a*cei!a qualquer serviço
de [iholograpliia e p oíium. Especialist»
em retratos a cravou, a preços ha a is
s-mos. Ni oceasião dc justar-o se1 vi
ço, recebe metade da' importância «Je
contraeto.

MADEUIA—Liiih-js de pau ifarç
de 20 a 32 palmos, tem grande depó-
sito em Cariré e vende a. |ireç >s vaeta-
j»)sos d sr. .loão Rodrigues do.s 

"S.mtos

W^
) \\Su*.

DO ZESABINO
¦ 
í-fí *:I'.) i\-\r-

o e prestiíz •io
ÇJ mpliii.)!' eslaliei^i uriVeuio .festo gouen
em Cobrai. «Asse.io e presio;,.. Abei

iui 1 a
ii :ii .

'1 '/• •:...' ' ;í ! •/' >. em íren.te ao
» >' '.-'á»,va. tá- liiagel cx Irmão.

João Ma
silo de espciues taboas de cci.lro, fiara
vender, ao preço muito recluziibidc
Rs. 2U$000 a duzia poslo aqui ua Esla-
»;ão deSjbral. Dimensões—Largura 23
e 24 centímetros. Compirmento 12 e 13
palmos, a tratar com o mesmo ein

CRATHEUS

Inscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
le e banqueiro nesta cidade

JÚLIO X. DE ARAGAO

lmJ si \u wco

Unguento Positivo
E' infaliivelmente o de cura efficaz e

rápida em tumores, feridas cancerosa «k
Depoedo em Soiiral—rio Cale Chick.

Fumem os cigarros Padre Ciem o, dá
Eâbrica J. Formos nho=:Cratlieiis.

O Proprietário d'e*'-te.acreditado estabelecimento previneao respeitável pu-
blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam »

MIMOSOS

—..*¦»*•-,_—

Extemato Gondim
Neste èslabelectíneiito de ensino á

imii lUéniiip Deus, acceita-se alumiios
(los cursos primário e secundário, a
p-ecos redm-.idso. A tratar com o d ire-
¦'.tor Aiton o Gondim Lins.

Fabricados com fumo de Ia qualidade. .

NV\\V\ 
-^^a--''e r,3Puí-a,Jl marca, posta agora em circulação, manipu-

LJ I vJ lados com fumo escolhido de especial qual dade.

QMaOOlI! PMTO Osafamados e deliciosos cigarros amarellos

N-flTA 
—Avisa sua numerosa freguezia a que prevmam-se com as

l\ LJ I r\ muitas imitações que tem appareciado dos atamados Mimosos.

1,
«I

**£"' **?'af $% ¥ C •i"í" .'í5** i>rjp j/es r% m

Rua Cel, Joaquim Ribeiro-SQBRAL-CEÃRÀ'

s
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GklO RLTO

'da 
firma ARTHUR LUNDGREN & Ca

/" í/J Ileeiíe. ei/;cs pref os íTl «/ao birq «oihíim ei&.

Importante estabe-
ifcinii! to de fazen
das, miudezas, lon-
QO ferin^eus. ele.
lirande. deposilo de
artigos de moda,
paru homens, so-
nhoras ó rrcanças.
Chapéus de palha
h de ínaVsã para
homens e meninos

Calcados nacionaes
o exlningoiros.
Regi .tos cio Sagra-
dò ¦ ÒfíçSio de Jesii*
(grande sortimèutbj
e ledos os artigos-
de tir-o domésticos,
ror preço que não
ridmiitrin eompelen-
cia. \ isi.e.rà a Loja
Gato Preto de

Ganga > -
Ganga 2 a
Dila Ideal a
jRÍiaiit. ai.. Bijou a
Riscado Boiburema
Dito Ara^uaya a
Dito Marãvijha a
Poulard Mimosa a
Chita Jardim a
Dila Iracema a
Dita .Ijrema a
Dita Paulista a
Dita Escura a

|SS0
$350
$300
$360
$380
$380
$380
£540
$380

$4?0
$400
$540

ppse.

>l

»
»

»

Dita Democrata pa ccbetla a $600
Cretone Ideal a
J. ilo de Florões a
Dito Olinda a
Fustôes Dopular a
Dito Listrado a
Dito t hileno a
Dilo Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
Dito d. 450 a

$450
$750
$540
$450
$450
$510
$730
$480
$560
$38*°,80

»

>>
>:
»

»
»
»
»
»
»

Cito lilandez a
Zphir Rio Branco a
Dito M 9624 F
Brim Liberdade a
1 ito Panamá a
Dito Palmeira a
I ito da Moda a
1 ito Branco a
Duo Fardo a
Pilo Preto a
l ito Atacam;», a
Dto Torpedo a
Dito 1'arahy a
Dilo Mim ir.j a
Dito de linlio A 57) a
Pito <!e linho Valencia
Dito Invencível a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça
Toalhas para rosto duzià
Ditas para hm-lio duzia
Dito Sempreviva a
Re- s Pompador
E muitas outras fazendas

Pese.
$510 18%
$540

José Parente
$480 

~

$600
$600
$600
$6C0
$750
$750
$750
$000
$000'
$420
$420
4$3P0
1$I40
$810
$750

10$0(0
11 ger o
?\$800

$540

»

r>

»

»

»

»

HtíaJ/Ieíiiíio tas trev. ío flteantara

rica e Salão YMBO
|J3E

»

I)

»
»
))
»

Sobral, Rna Senador Paula Num. 2Ç

JULIO XWENES D3 AP/CÃO
Vendais a rimas Uioneas a CO dias, eu a diiUUo t ts pre

ços kegviiitcs :

Sabão marca Veado [40 barras j8$000 Idem, idem tigre [40 Uira-J 7$50O

Idem-, idem, idem (34 kilcs) Í^IOO

DEPOITO Rtia Senador Paula, n 2, laixis
do sobrado Cel. do Ernesto

SOBRAL-CEARA -

JL éL

o

S0C1EDABE DE ALX1L10S MÜTIOS FOR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALLEC1MEM0S

Y orlátexa-XeopfcSede Soe\a\
-Fundada e,n 3l« Dezembro de >9J3, seus estados fMcadcs no^naifficidde ,7 de Janeiro

1914-e registrada na Junta Commercial sob num. 5#0

SECÇÀO DE CASAMENTOS SECÇÃO DE NASCIMENTOS 
^

PECÚLIO 5 CONTOS PECÚLIO DE 10 Si.E 
^CONTOS* SBBSES J203 »OC*OS SEíTE IBT AL- 50.0C0ÇCO0

.'.• peculio por faellecimento do sócio ou a adherente Série 1500 sócios

Peí,n, ,«*,**« o «il. ...rorin^es uo ,e. /««* . Wc,or «e. «1 no aortr «o ».«,

Jpú—CearaOrnar Coeíâo
jf^^^»fIsí»\^»i1\mm%%msBa»»)»»m\tj^^

preparado do pharemacentico*
Foz amacear apelie e desaparecer as espinhas, pa
saídas e looas as imperfeições do fosdo. troco;d
boiao 2S0O0. í 1L-RMAC1A PASTECU

Horacio Nunes
uno

1 •, ii.ri 1

[O remédio das ineçaSj

V,
L

m:

¦I
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A NUMEDU INSTITUIÇÃO NO GÊNERO DD NDITE BO BMZÍL
NÍQA desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thézourò Federal

o deposito de garantia integral de 200s000$Ó00

9$\ 

IB "i fi
r 9 ? I "•¦ I a mn

A «Victalcia Pernambucana» é uma
instituição esseireialmenle humanitária e
beneficente, que opera ein seguros so-
bre a vida \ior niulualidade, com pia-
nos muilo tlilFerenl.es dos innumeros
tjue lôm <ip|jai'ecido para o seguro es-
peculalivò—mercantil.

Os seus planos
A «Victalicia» lem duas Séries d stin-

cias de seguros sobre a Vida :
A Série A, que se encerra com 3.000

mulualislas, para um seguro integral
de vinle conlos dé reis, seia qual fòr
o numero d.ò apólices emitidas d a

Serie Primor, que se completa com
LidOÜ sócios para um seguro integral
dd cineóeiílá conlos de reis apenas es-
Icjam em vigor 1001. apólices.

Na Série Primor, ha duas fôrmas
de seguros :

O seguro distineto, islo é, o seguro
sobre a vida. unica do segurado e o se-
guro reciproco ronjiigal, isto é, o se
guro sobro a vida do marido e esposa

em uma só apólice para um unico pe-
culio ao cônjuge sobre v vi verde.

A'ém dos peeiilioó garantidos ao** ins-
tituidos ou beneficiários dos segurados,
serão destribuulos entre os próprios se-
gurados. em vida os seguiules :

Prêmios em dinlieiro :
Na Séria A se farãj sorteios trimes-

traes e semestraes de
VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a Série es-
tiver completa.

Na Serie Pr mor, poróm, os sor-
leios trimestraes serào iniciados desde
Õ00 apólices em vigor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

por unno, e logo que esteja completa a
Serie; além dos sorteios trimeslraes
mais ' - . .

DEZ CONTOS DE PiEIS

por sorteios semestraes
Os sorteios serão realisados em ses-

sim publicas com a presença da Di-
rectoria, auclorldatles --¦ pessoas gradas
p)r meio dos apparellios mais apertei-

coados iguacs aos de que se serve a
O mipanlna Nacional de Loteria da Ca-

pitai Federal
Ainda constitue ama solida garantia

o modo pelo qual é promettida a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanlo lhe seja possi-

vel o disvii-vluamenlo dos benef cios ga-
ranlidos pelas suas apólices e, bem as-
im, as especulações menos dignas ago-
ra lào genralisadas, a diretoria da «Vi-
tabela» como medida represiva,resolveu
não acceitar propostas de seguros em be-
neficio de extra dios á família dos segu-
rados; assim, na

Sene A o pecúlio deverá ser wislilu-
ido herdeiros ligilimos ou parentes con
sangüíneos mais próximos, sendo ò errai-
ttido também aos sole le ros á instituição
em beneficie de tilhos, afilhados, noi-
vaa ou noivo e, mutuamente, ontre lo-
dos os sócios de uma mesma firma co-
m -rclal.

Na Serie PRIMOR, a instituição no
cíi-*o de ser o seguro «distinto», .sto é
St b 'e o risco exclusivo da vida do pro-
prio segurado, poderá ser teita do mes-
mo mudo que na Série A, e no caso de

ser sgeuro «conjugai» , o pedio segura-
do caberá ao cônjuge sobrevivente.

COTRIBUICOES ÚNICAS

Alem das joio^ de inscrlpcões relativa-
mente insignificantes conforme se v-ê da-?
tabellas anexas, os mulualistas da'-Vi-
tal.cia", só estarão obriga los as segui"-
tes

Quotas por falleeimentos
Na seri» A, 40$000 por óbito que oceor-
rev e na serie Primor, I30$000 seja o se-

guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directòria da Victalicia observando
a franca acceitação que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivos
assobiados vem de iniciar a seria VITA-
LICÍA que se comporá de 5.000 sócios
e encerrando os aperfeiçoamentos mais.
exeqüíveis, compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmio/» da LoteriaFede-
ral, tres pecúlios integraes de 5 000*? ca-
da um mediante a joio de lõgOOOe a
contribuição mensal de 5&000.

rasainnkra t*"MBHM»»*' O £DK.O"V-A».13wA.S
Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie .A.

APÓLICES
DT. Dl EMISSÃO HS*
30
20

í 3ü
õ

30
30
15
14
15
10
30
30
16
25
5

31)
1-1
lõ
16
3<i
.10
10
30
«0
120
30
30
lõ
20

1
11
õ
8
1
1
3

12
10
5
y
1
1
*
ü
3

12
5

11
4
D

3
õ

10
1
õ
9

912
911
91 a
912
012
912
912
912
912
912
912
913
911
912
912
912
9JÜ
912
912
013
912
912
912
913
912
913
913
1)12
913

L

174
124
592
221
ÜS7
139
ulS
1206
985
4S1
927

13S1
16)
6S1
599
306
1203
525
11UÔ
1ÕÚ7
893
1424

má
1567
1047
134.7
549
1779
544

SEGURADOS FaLLECIDOS
Manoel Xavier do Barn.s
Joáô Rodrigues d* Costa
R-iymuudo Moura r
Dr. .loa- Oiiveiri Valençi Juaiprf
Augusto Britto úyra
D. Mwia Guede-i Bri tto Lyra
Fabnoio Albuquerque Cardoso
Autouo Francisco Santo.-j
José Baptinta Meudouça
Uctavio Valença
Manoel D-uningue Oliveirr Machado
Vale tim Firmo JApes
Manoel Oliveira Cavalcanti
Elidiu Almeida Maciel
Dr. Manoel Octaviano G Nogueira
João Antônio Freitas»
Francisco Pereira NegroMoute
A í. mio Dionisfo B i.rros Cavalcanti
Fiiiueiaóo Honoráfcu de Queiroz
U. Francisca As.ó*i Ferreira
Üliudiop Moraes Vasconcellos
João Alves de Souza
D. Adelaide Thèodolitia de C. Cavalcanti
Autouio Ferreira de Macto*
Joeé Pass Laüdiirs
Antônio íSaino-i Nogueira
D. Margarida Novaes
Antonio Gu-irnao tJchõa
Dr. Aceacio CJiubaiüno ?. Piuto da Silva
Joaquim José IlibeIIa

Contribuições realisadas Data do
prêmios quotas FaUecimento LOCALIDADES
11$3000 25 912
296Ü000 10.5000 24 612
148$«')00 10 912
296S0OO 20^000 17 912
2i)6§0o0! 30|100 IS 912
296$000 3ü'a0ü() 912
2.)fí$0()a 20^000 21 912
14SS000 20Ç000 17 913
2965-100 30$000 12 913
592?0')0 1 '0.J00J 19 918
4441000 2l.1!00J 15 913
148-5000 20*500) 16 913
5S-2.Ü000 9O5OO.) 17 913
5925)00 9'».?000 913
70-#000 703>900 913
414$0Í)0 60-S-lQO 12 912
52")$Ò00 40.5OOO 913
8 ISÍ90ÍI ÍO.OSÓOO 17 9!3
52-)íiOO0 1 I0$009 22 913
148$ )00 2l)$90p 17 913
592$0l>0 8-)$0OO 013
8-)c"$DÓÒ 405000 913
7"0:*iijU(l . ll!l-$-)90 22 ;)13
44 't-1*? )00 30.-B 0 ;.'13
5u2}iO00 4iW!!)U0 16 10 913
592$0)0 40>ODO 913
592$000 llj.ifOÓii 14 11 013
592JÍ000 160$ÜO0 12 9'3
143$000 20$D00 24 11 dl3
808$!.'00 200$U00 14 12 9i3

C. BYande—Parahyba'
Maranguape—Ceanl
Timbaúba —Pernambuco
Qui papá—Pernambuco
C. Grande—Parahyba
C. Grande—Parahyba
Caruaru—Pernambuco
Fortaleza—Ceará
Sauto Autonio do Pinhal—Amazonas
Pesqueira—Per nam ouço
Barreiros—Pernambuco
F. do Seridó—Rio Grande do Norte
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueirr—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
Canhoti nho—Pernambuco
Tinibaíiba— Pernambuco
Victoria—Per nam buca
Quixadá—Ceará
Gravata —Pernambuco
Timbaúba—Pernambuco
Barbatha—Ceará
Pesqueira—Pernambuco
Sao Luiz—Maranhão
Borbulha—Ceará
A. Grand6—Parahyba
Flar^sta—Pernambuco
Recife—Perm.mhuco
Maceió—Alag a.
Parahyba—Pai^nyba

PECÚLIOS
PAGOS

2.558í!ooo
2o.000*000
2o.ooc$ojo
2o.ooo$ooo
,2o.oooiooo
2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
2o.ooo$noo
2o.ooo$ooo
2-F.oooíjooo
2o.ooo$ooo
2o.OOO!|)000
2o.oooíjooo
2o.oooèooo
20.000IJÍ000
2>.ooo$ooo
2o.oos$ooo
2->.ooo$ooo
2o.ooo8ooo
2o.ooojooo
2o.ooo$ooo
2o.oooíi3ooo
2o.ooojooo
2o.oooÇooo
2o.oooi3>ooo
2o.ooo$ooo
2o ooo$ooo
2o.ioo$ooo
2o.ooo!í;ooo
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Leiam e admirem que o

-PESOU-) Dl F-MILIjl
Acaba de pigarmais um pecúlio

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da soe edade mutua"Thezouro da Família", com sede no
RecTe, na qualidade de procurador de
d. Lidia Lins de Albuquerque Mello, Jo-
ão Adriano de Mello Dutra, Maria dos
Anjos de Mello Dutra e seus filhos
menores Aristóteles e Jesus e d. Anto-
nia de Albuquerque Aguiar, viuva, filha,
netos e irmã do coronel Afonso Lúcio
de Albuquerque Mello, a importância de
20 contos de reis [20:000$000], pecúlio
pelo mesmo deixado em beneficio de
meus constituintes e divdido igualmente
em quatro partes, conforme a vontade
do segurado, como sócio que era na se-
rie Inicial do "Thezouro da Família",
sob inscripção n. 32 tendo sido a propôs-
ta datada de 26 Agosto de 1912, e eflee-
tivada em 30 do Setembro do mesmo
anno pelo que dou plena e geral quita-
çào á mesma sociedade, ficando nesta
data a apólice saldada e liquidada para
todos cs effeitos, e assim testemunho o
correctismo desta mutualidade, que no
cumprimento do seu dever dia a dia, sç
impõe em nosso meio mutualista,z*. laudo
com acendrado amor o interesse dos se-
us associados.—Recife, 1 de Junho de
1914. —P. P. Dr. Affonso Neves Rap-
tisia.

Testemunhas—Manoel Nogueira de
Souza, Joaquim da Cosia Pereira Dan-
tas, Manoel Joaquim Passos, José Fran-
cisco cie Arruda Falcão.

[Firmas reconhecidas pelo tabellião-
publico interiuo Edmundo de Ass s Rq-.
cha].

Leiam e admirem mais outro
pagamento

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
dtrector-thesoureiro da sociedade mu
tua «Thesouro da Família» com sede
uo Recife, e na qualidade de procura-
dor do dr. João Ursulo Ribeiro Couli-
nho, beneficiado no pecúlio deixado por
fallecimento do sócio José Francisco da
Silva; inscripção num. 627 da serie
inicial, a quantia .?le 20:000$000 valor
do mesmo pecúlio, Hcando nesta data o

referido seguro liquidado e saldada a
apólice para todos os effeitos de que dou
plena e geral quitação.—Recife, 30 de
abril de 1914.—P." P. Adalberto Jor-
ge Cruz Ribeiro.

Testemunhas :—-Dr. Ângelo da Cruz
Ribeiro, Caetano Dé Carh e Pompeu
Araújo. (Firmas reconhecidas pelo ta-
bellião interino Edmundo de Assis Ro-
cha].

Illmos. srs. directores da soledade
mutua Thesomo da «Família».---Cor-
diaes saudações.—rRecebendo hoje o
pecúlio deixado pelo secio fallecido Jo-
sé Francisco da Silva, em beneficio do
meu constituinte dr. José Ursulo Ribeiro
Coutinho, testemunho o alto apreço *"m
que essa sociedade tem os seus mutua-
rios, o zelo que exeree em beneficio dos
mesmos e promptidao com q* effectuaes o
pagamento dc-s pecúlios. Saudo-vos pelo
vosso acto e reclamo a atlenção dos pre-
videntes para os vossos benefícios, dan
do-vos o direito de usar desta para o
fim que entenderdes.

Recite, 30 de Abril de 1914—Adal-
berto Jerge Cruz Ribeiro.

(Firma reconhecida peio tabellião Ed-
mundo de Assis Rocha].

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
(xThesouro da Fam lia», com sede no
Recite, a importância de rs. 20:000$000
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio José
Fiancisco do Carmo, incripção u. 200,
da str-e Piefenda, e ultimamente fal.le-
cido, e deste dou quitição a mesma So-
ciedade ficando a referida apólice salda-
da e liquidada para todos os eileilos.—
Recife, 1 de Maio de ;914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:—Phi-
lemon de Albuquerque («Jornal do Reci-
fe»). Antônio Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da (osta Prazim, Manoel üo-
mes da S lva,=(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
de Assis Rocha).

20:000$000, importância que actualmen-
te pagaes na serie Preferida e que ire
foi instituido por meu fallec do irmão
sr. José Francisco do Carmo, atteslo
este vosso ac.o e o recommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uzo que vos
convier.—Recife, 1 de Maio 1914.—Jo-
ão Francisco do Carmo.—(Firma reco-
rihec.clà pelo tabellião Edmundo de As-
sis Rocha).

Imitae os que são
previdentes

da

B conveçam-se que só devem
se segurar no

TUESOUBO UA FAMÍLIA
L E I A iVl ! !

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua.
«Thezouro da Famib», com sede no Re-
cife, a importância de rs. 2O:00O$000,1
correspondente ao pecúlio que í. i in.sti
tuido em meu beneticlo, pelo souto dr
Accacio Umbelino Pererira Pinlo
Silva, inscripção n. 578 da serie Inicial
e ultimamente fallecido em Maceió, e
dislo dou quitição á mesma sociedade,
ficando a referida apólice saldada e li-
quidada para todos os effeitos.—Recife,
30 de Abril de 1914.—Carolina da S Iva
Andrade.—Testem unhas:--Francisco Jo-
sé da Silva Porto Junior. Tobias Gcímes

, de Aleneastro, Armando Pereira da Sil-
va, José Leite Cavalcanti, Virialo de
R.-ndonça Pinto.---(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
<i» Assis Rocha).

Receb: do sr, coronel. Silvino Pinto,
director-lhesoureiro da sociedada mutua
«Thezouro da Fa milia». enrn s. <!¦-• no Rr-
cife, a importância de 20:G00$000, cor-
responde-nte ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio peio so .io Manoel Jos-'*
dos Santos, mscrlpeço n. 164*.dc_§ serie
Prelenda, e ultimamente fallecido ewdes-
te dou qu'lação a mesma soeVdade, fí-
cando a referida apólice saldada e liqui--
dada para todos os eiléitos. — Re. ife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr Odilon^la-
roja.—José Ferreira dos Santos --Tes-
temunhas*—-Adolpho Pessoa, Pedro Yil-
Ia Nova, Minervno Fernandes da Costa,
—-ÍF rmas recronhecjdas pelo labellião
publioo, Edmundo de Assis Rocha).

Illmos. srs. directores da sociedade
mutua «Thesouro tia Familia».=Sauda-
ções.—Sao abnegados os vossos aclos
de puro mutualismo A presteza com
que procedeis em saldar os vossos pé-
culies mais acentuam esta abnegação.
Acabaado de receber o peeuho de rs.

Illmos. srs. d-rectores do -.Thesouro
da Família»—Saudações.—0 que vin-
des de praticar, saldando o pecúlio dei-
xado ein meu beneficio pelo meu bom
amigo .ir.Accacio Ümheüno Pereira Pin-
to da Silva, cuja importara*, a de rs.
20:000$000 a-*abo de receber, é mais
u.m accentuada passo do mutualismo. A
presteza deste pagamento, o interesse
tomado em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendani-
vos, e felizes os que se seguraram no
c.Thesouro da Fa.mil) a*., que distribue o
•bem a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.— Podeis fazer desla o uzo
que entenderdes.---Recife. 30 de Abri!
de 1914.—Carolina da .iva Andrade.

VEJAM TODOS QUE EM OBEDIÊNCIA
acs Estatutos sociaes

THESOURO DA FAMÍLIA aca-
ha de completar de pecúlios

pagos 525:910^000
_.

0 illustre capitalista e industrial limo-
eirense, sr. coronel Jooé Fernandes Sai-
sa, como testemunho do recebimento do
pecúlio nstiluido em seu favor pela sua
digna esposa e pago pelo «Thesouro da
Família»,elaborou o seguinte doounienlo

Recebi do sr. coronel Silvino Pinlo,
direclor-thesoureiro da sociedade de pe-
çuji.o mlxto «Thesouro da Familia, com
sede no Recito a importância de vinte
contos de reis [20:00(.$0ÕOj correspon-
dente ao pecul o qne foi instituido em
meu beneficio por minha esposa o adhe-
rente, Custodia Maria Fernando Salsa
com inscrição 11. 59, da Serie Preferida,
pecúlio por mim iequeHdo em 17 de
março próximo findo, do qual dou plena
ç geral quitação a mesma sociedade, f -
canelo a referida apólice saldada, liqui-
dada e canceliada para todos os éf_ei.p.
cumprindo-me agradecer o modo com
que a direciona desla Sociedade resol-
veu com a solicitude e presteza o mesmo
pagamento, o que aliás é de praxe ella
proceder jiara com todos os associados.
- -Recife, 10 de junho de 1014*---Jos .
Fernandes Salsa.---Tesrnunha** :—José.
Rosado ile Oliveira, Joaquim Cardoso,
Maurício T. de Moura, José Anhm'od.
Lima.---('Firmas reconhecidas pelo tabe-
lifiq publico interino Edmundo
Rocha]

de As.is
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